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Resumo: O presente artigo tem como objetivo analisar 5 redações que obtiveram nota máxima no Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) de 2018, sob um estudo da Semiótica do filósofo Charles Sanders Peirce, foco de estudo 

do livro utilizado como suporte para esta pesquisa, Iconicidade Verbal: Teoria e Prática, de Darcilia Simões. As 

redações fazem parte de uma cartilha chamada Redação a mil, compilada por um dos estudantes com o intuito de 

auxiliar outros candidatos em edições futuras do Enem. A cartilha contém 30 textos dissertativos-argumentativos 

com o tema “Manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na internet”. 

Palavras-chave: Semiótica. Teoria da Iconicidade Verbal. Enem.  

 

ANALYSIS OF ENEM’S ESSAYS IN LIGHT OF 

THE THEORY OF VERBAL ICONICITY 

 

Abstract: The current article aims to analyze 5 essays that obtained a maximum score in the National High School 

Exam (Enem) of 2018, under a study of the Semiotics of the philosopher Charles Sanders Peirce, who was the 

focus of the book used as support for this research, Verbal Iconicity: Theory and Practice, by Darcilia Simões. The 

essays are part of a guideline called Redação a mil, compiled by one of the students to assist other candidates in 
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future editions of Enem. The guideline contains 30 dissertations as examples of argumentative texts with the theme 

“Manipulation of user's behaviour through data control on the internet”. 

Keywords: Semiotics. Verbal Iconicity Theory. Enem.  

 

Introdução  

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é uma prova criada pelo Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), vinculado ao Ministério da 

Educação do Brasil (MEC), que avalia a qualidade do Ensino Médio no país, além de servir 

como acesso ao Ensino Superior nas universidades federais, através do Sistema de Seleção 

Unificada (Sisu), assim como em algumas universidades no exterior. Esse exame também serve 

como método de avaliação para ingresso em universidades particulares, com bolsa integral ou 

parcial, através do Programa Universidade para Todos (Prouni), ou para obtenção de 

financiamento através do Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (Fies).  

O Exame é realizado anualmente, entre os meses de outubro e dezembro, contendo 180 

questões objetivas e uma redação, sendo aplicadas 90 questões no primeiro dia, contabilizando 

45 questões de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; 45 questões de Ciências Humanas e 

suas Tecnologias; além da redação, com duração de 5 horas e meia de prova. Já o segundo dia, 

também com 90 questões, é dividido entre Ciências da Natureza e suas Tecnologias e 

Matemática e suas Tecnologias, com duração de 4 horas e meia.  

Como citado anteriormente, o foco deste trabalho consiste na análise de cinco redações 

dentre as 55 que obtiveram nota máxima no vestibular de 2018, dos mais de 4 milhões de 

participantes. 

 

Método de correção e competências avaliadas 

A correção é estruturada a partir de 5 competências listadas na tabela abaixo: 
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Tabela – 1: Grade de competências da redação do Enem 

 
Fonte: Inep, 2018.  

 

A Competência 1, segundo o Inep, 

 
[...] avalia se o participante domina a modalidade escrita formal da língua portuguesa, 

o que inclui o conhecimento das convenções da escrita, entre as quais se encontram 

as regras de ortografia e de acentuação gráfica regidas pelo atual Acordo Ortográfico. 

(INEP, 2018, p. 9). 

 

Por sua vez, a Competência 2 exige que o participante escreva um texto dissertativo-

argumentativo assumindo claramente um ponto de vista relacionado ao tema definido na 

proposta. Além disso, é preciso citar informações de outras áreas de conhecimento, 

demonstrando que o aluno está atualizado em relação ao que acontece no mundo. Esta 

competência trata, portanto, de avaliar as habilidades integradas de leitura e de escrita.  

As Competências 3 e 4 avaliam a construção da argumentação do texto, porém em 

aspectos diferentes: na Competência 3, segundo o Inep (2018, p. 17), “trata-se da 

inteligibilidade do seu texto, ou seja, de sua coerência e da plausibilidade entre as ideias 

apresentadas, o que é garantido pelo planejamento prévio à escrita, ou seja, pela elaboração de 

um projeto de texto”. Na Competência 4, “será considerado [...] o modo como se dá o 

encadeamento textual”, ou seja, avaliará o conhecimento sobre os mecanismos linguísticos que 

auxiliam na compreensão profunda do texto, o que se caracteriza como domínio da coesão 

textual. 



Polêm!ca, v. 19, n. 3, p. 001-019, set./dez. 2019 – DOI: 10.12957/polemica.2019.51612 

 

 

4 

A quinta competência avaliada é a apresentação de uma proposta de intervenção para o 

problema abordado. Por isso, a redação deve conter argumentos consistentes, uma proposta de 

intervenção que respeite os direitos humanos e que seja coerente em relação à tese desenvolvida 

no texto e aos argumentos utilizados. 

Cada competência possui seis níveis de notas de desempenho: 200, 160, 120, 80, 40 e 

0. Então, dependendo da correção de cada domínio – baseada na presença, ou não, de desvios 

gramaticais feitos pelos alunos –, os avaliadores darão uma dessas seis notas a cada quesito. 

Portanto, o estudante que obteve nota máxima na redação (totalizando 1.000 pontos no 

somatório das 5 competências), obteve nota máxima (200 pontos) em todas as modalidades 

avaliadas.  

Cada redação é submetida à revisão de dois corretores que atribuirão uma nota. As duas 

notas são somadas e, através da média aritmética, obtém-se a nota que pode variar de zero a 

mil. Caso ocorra discrepância na nota dos corretores de 200 ou mais pontos no total, ou de 80 

ou mais pontos em qualquer uma das competências, a redação será corrigida por um terceiro 

revisor. Se a terceira nota for discrepante, a redação é avaliada por uma banca, composta por 

três novos corretores, que corrige a redação e dá uma nova nota final.  

No caderno do exame, no dia de sua aplicação, os alunos têm acesso a determinadas 

instruções, como mínimo e máximo de linhas para uso, alguns textos motivadores – entre eles, 

trechos de notícias e infográficos – e o tema proposto. Tal recorte auxilia na reflexão e busca 

de ideias/inferências do aluno e não deve ser copiado na redação, gerando desconto no número 

de linhas. Segundo Rinaldi, “não se trata exatamente sobre o que deve ser desenvolvido, mas o 

que pode ser abordado dentre as tantas opções tiradas depois de interpretar o tema” (2018, grifo 

do autor). Abaixo estão elencados os recursos disponibilizados aos autores das redações a serem 

analisadas: 
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Figura – 1: Material de apoio para a redação do Enem de 2018 

Fonte: Inep, 2018. 

 

Tendo sido devidamente apresentados alguns aspectos importantes referentes às 

exigências sobre as redações, seguem adiante as análises baseadas no estudo da Teoria da 

Iconicidade Verbal propriamente dito. 
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A aplicabilidade da Teoria da Iconicidade Verbal 

Semiótica – do grego semeion, que significa signo, e otica, que significa ciência – é o 

estudo dos signos, que por sua vez são a representação de uma determinada coisa.  

 
Um signo, ou representâmen, é aquilo que, sob certo aspecto ou modo, representa algo 

para alguém. Dirige-se a alguém, isto é, cria, na mente dessa pessoa, um signo 

equivalente, ou talvez um signo mais desenvolvido. Ao signo assim criado denomino 

interpretante do primeiro signo. O signo representa alguma coisa, seu objeto. 

(PEIRCE, 2005, p. 46). 

 

Charles Sanders Peirce, grande estudioso de diversas áreas do conhecimento1 e 

considerado o pai da Semiótica, desenvolveu a teoria triádica do signo, que fundamenta o desejo 

de ordenação das ciências em três categorias. 

 
Existe dentro de sua classificação uma lógica ternaria e os números 1, 2, 3 indicam 

não somente a ordem, mas são indicadores de um conteúdo lógico-relacional, de tal 

forma que, onde o número 1 estiver, há relação com a primeira categoria, a 

Primeiridade, que é a categoria da qualidade, sentimento, acaso, indeterminação. O 

número 2 indica relação com a segunda categoria, a Segundidade, que é a categoria 

do existente, da ação, do aqui e agora, da dualidade. O número 3 está relacionado com 

a terceira categoria, a Terceiridade, que é a categoria da continuidade, da lei, da 

generalidade, do crescimento e da evolução. (BACHA, 1997, p. 21). 

 

Por isso, surge a presença de três elementos para criar a relação entre: o signo, a 

Primeiridade; o objeto, a Segundidade; e o interpretante, a Terceiridade. Signo, como já visto, 

é a representação de uma determinada coisa, sendo também conhecido como representâmen. O 

objeto é a ideia representativa do signo em questão. Já o interpretante é a relação entre o signo 

e o objeto. 

Existe, ainda, a classificação dos signos em ícones, índices e símbolos – outra tricotomia 

peirciana (PEIRCE, 2005): o ícone é um signo que tem semelhança com o objeto real (o desenho 

de um objeto é considerado um ícone); o índice é algo que estabelece relação entre uma coisa 

e outra através de uma experiência vivida (uma nuvem escura é um indício de tempestade); e o 

símbolo é uma associação por convenção do objeto, não tendo relação com a coisa representada 

(a luz verde do semáforo indica a ideia de “seguir”).  

Com o objetivo de compreender as relações dos signos linguísticos e auxiliar na 

compreensão textual, o livro Iconicidade Verbal: teoria e prática, de Darcilia Simões, baseia-

 
1 Peirce se formou em Ciências e fez doutorado em Química, em Harvard, onde também ensinou Filosofia. Além 

disso, também era físico e astrônomo. 
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se no estudo linguístico de textos através das contribuições da semiótica peirciana como auxílio 

no aprendizado da percepção dos signos e na distinção da relação dos processos cognitivos com 

a estrutura dos textos.  

A autora explica que graças ao advento sociocultural – com a pintura, a fotografia e, por 

último, o cinema – ocorreu uma mudança no ensino, principalmente das linguagens, códigos e 

suas tecnologias, através da constituição de signos observáveis no cenário cinematográfico, 

televisivo e de imagens fixas da fotografia e da pintura. Por isso, o texto deixa de ser meramente 

verbal e apresenta um espaço multissígnico e multimídia (SIMÕES, 2009, p. 53). 

 
Não mais basta educar o homem para atuar em seu entorno, é preciso instrumentá-lo 

para o mundo do qual participará. A nova moldura social implica a estimulação de 

todos os sentidos e inteligências. Nessa perspectiva, a abstração, a correlação de 

conhecimentos e a seleção de informações ganham destaque. Com isso vê-se a 

relevância da informação na contemporaneidade. Por conseguinte, é preciso 

incrementar a leitura multitemática, sobretudo explorando a Internet como fonte, a 

partir da qual se devem promover leituras mais aprofundadas (SIMÕES, 2009, p. 55). 

 

Com isso, a Semiótica ganha destaque nos estudos textuais construídos com signos “de 

natureza variada e que, por isso, exigem o aguçamento de todas as antenas sensoriais, quais 

sejam, os sentidos biológicos humanos: visão, audição, tato, olfato e paladar” (SIMÕES, 2009, 

p. 57).  

Para que ocorra uma compreensão textual, é necessário que haja um entendimento do 

leitor através das imagens construídas pelo autor, sendo elas traduzidas em signos verbais e não 

verbais. Através dessa compreensão sígnica, utiliza-se a tríade de Peirce: ícone, índice e 

símbolo.  

 
Tanto a enunciação quanto a co-enunciação refletem mundos particulares mediados 

(no caso do texto linguístico) pelo código verbal. Para nós, a plasticidade textual é 

referência de iconicidade e pode funcionar como base para a condução do intérprete 

à mensagem básica inscrita no texto. (SIMÕES, 2009, p. 76). 

 

Simões (2009) esclarece que existem níveis ou tipos de iconicidades para avaliar uma 

produção textual: “Tratamos então de determinar vários níveis em que se pode buscar a 

iconicidade, a saber: 1 - diagramática; 2 - lexical; 3 - isotópica; 4 - alta ou baixa iconicidade; 5 

- eleição de signos orientadores ou desorientadores” (SIMÕES, 2009, p. 80). 

Entende-se por iconicidade diagramática o projeto visual ou sonoro e a estruturação dos 

sintagmas do texto, conforme o raciocínio utilizado por quem produz o texto. Tendo em vista 

que o foco do trabalho é a análise de redações, trata-se somente da iconicidade diagramática do 
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projeto escrito, que se dá no nível gráfico, na distribuição dos signos, e sintagmático, ao 

selecionar e organizá-los. Essa iconicidade consiste na escolha lexical para a produção textual. 

Dentro deste tópico de análise, há a iconicidade material, que avalia a distribuição dos 

parágrafos, do título e dos subtítulos.  

Quanto à iconicidade lexical, descrita por Simões como “potencial de ativação de 

imagens mentais” (2009, p. 86), consiste em analisar os itens lexicais ativados no texto, ou seja, 

a ativação para representar ícones e índices ao leitor. Quanto maior conhecimento da língua o 

autor tiver, mais fácil será a apreensão de signos para os interlocutores. Por sua vez, a 

iconicidade isotópica dará o sentido superficial do texto, através do uso de palavras e expressões 

para sustentar o tema em questão. 

A alta ou baixa iconicidade é analisada através da captação das ilações isotópicas. Caso 

haja facilidade na produção de inferências e deduções, o texto possui alta iconicidade. No 

entanto, se forem apresentadas informações erradas, confusas ou houver dificuldade para o 

entendimento do texto, trata-se de uma baixa iconicidade.  

Sobre a eleição de signos orientadores ou desorientadores, último tópico de análise, 

verifica-se a presença ou ausência de signos para guiar o leitor pelo texto. Quando o texto é 

coerente, ativa o mecanismo cognitivo do leitor, fazendo com que aquela leitura tenha sentido. 

Porém, caso o autor deseje persuadir o leitor e convencê-lo de seus argumentos de forma 

incoerente, cometendo equívocos ou ambiguidade, ocorrem os signos desorientadores. Por isso, 

é importante estar atento ao projeto comunicativo e ter persuasão para sustentar os argumentos 

em defesa de um ponto de vista.  

 

Análise das redações 

Dentre as 55 redações de nota 1.000 do Enem 2018, para uma análise baseada no 

conceito da Teoria da Iconicidade Verbal, 5 foram selecionadas através da cartilha Redação a 

mil (FELPI, 2019), produzida por um dos estudantes que participou do Enem 2018 com o intuito 

de ajudar outros candidatos a obterem nota máxima. Esse material apresenta 30 textos 

dissertativos-argumentativos com o tema proposto pelo Inep para o exame de 2018: 

“Manipulação do comportamento do usuário pelo controle de dados na internet”. Na escolha 

dessas 5 redações, buscou-se diversidade quanto à idade, estado e sexo, para não se fixar apenas 

em redações de uma determinada faixa etária ou estado predominante.  
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Nos estudos em questão, a iconicidade diagramática, primeiro critério a ser analisado, 

deve ter um comando formal, visto que é uma prova de redação com exigência da norma culta. 

E todas as redações apresentaram essa exigência.  

A seguir, a transcrição de cada redação precede sua respectiva análise: 
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Figura – 2: Redação 1 

 
Fonte: Adaptada de “Cartilha Redação a Mil 2018” (FELPI, 2019).  

 

Na redação 1, nota-se como ícones a menção a Steve Jobs, Jean Paul Sartre e Immanuel 

Kant. São signos que representam eras ou pensamentos diferentes, mas por meio de seus 

argumentos, o aluno pode concatená-los em prol de um pensamento lógico: à tecnologia será 
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permitido mover o mundo quando os indivíduos souberem exercer sua liberdade em favor da 

ética exigida.  

 
Figura – 3: Redação 2 

 
Fonte: Adaptada de “Cartilha Redação a Mil 2018” (FELPI, 2019).  
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A redação 2 traz à tona, inicialmente, uma música do cantor Gilberto Gil sobre as 

informações oferecidas em meios digitais. Após isso, o aluno cita como argumentos discursos 

de dois filósofos de regiões diferentes: Jürgen Habermas, filósofo alemão, com “a ação 

comunicativa”; e Stuart-Hall, sociólogo jamaicano, com “as múltiplas identidades de um 

indivíduo”. Por meio desses ícones, o índice que é explorado leva o leitor ao aprendizado e à 

função da educação digital e mecanismos das tecnologias de informação e comunicação, 

sugerindo como papel da escola ensinar a ser crítico com relação ao que envolve estes temas.  

 
Figura – 4: Redação 3 
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Fonte: Adaptada de “Cartilha Redação a Mil 2018” (FELPI, 2019).  

 

Quanto à iconicidade lexical e o potencial de ativar imagens ao leitor, a redação acima 

se destaca com um exemplo do campo da terceiridade, criando uma comparação a uma série 

televisiva. Apresentando dados concretos do IBGE e o conceito de “mortificação do eu”, do 

sociólogo Erving Goffman, o aluno faz uso desses signos para propor leis contra assédio 

comercial, discussões e palestras em meio familiar e escolar. Nota-se também a presença da 

primeiridade ao apontar para algo de apreciação estética do próprio autor do texto, visando 

explicitar como ocorre a filtragem de informações.  
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Figura – 5: Redação 4 

 
Fonte: Adaptada de “Cartilha Redação a Mil 2018” (FELPI, 2019).  

 

A redação 4 apresenta como ícones o pensamento de Pierre Bourdieu sobre democracia 

e manipulação, além de citar os rankings presentes no Twitter gerados pelos algoritmos nas 

redes de internet e a difusão das chamadas fake news nas eleições em alguns países. Com tais 

signos, o texto se encaminha para uma proposta similar a de outro autor: oferecer aulas de 

educação digital para evitar a manipulação pelo comportamento do usuário. 
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Figura – 6: Redação 5 

 
Fonte: Adaptada de “Cartilha Redação a Mil 2018” (FELPI, 2019).  

 

O aluno autor da 5ª redação inicia seu texto citando um acontecimento: a Guerra Fria de 

1990 e o consequente capitalismo no mundo. Em seguida, são elencados filósofos conhecidos, 

Adorno e Horkheimer e sua teoria da indústria cultural. Junto a esse argumento, uma pesquisa 

de um portal na internet é apontada, indiciando a proposta do aluno: o governo atuante deve 

implementar medidas para controlar e reduzir a publicidade.  

Um ponto interessante de destaque está no fato de que todas as 5 redações apresentaram 

conectivos ao iniciar todos os parágrafos. E, muitas vezes, fizeram uso de conectivos menos 
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usuais e mais requintados para enriquecer (ou dificultar) o texto. É válido destacar que, 

coincidentemente, as redações 1 e 4 usaram o conectivo “outrossim” para iniciar um de seus 

parágrafos. Assim como as redações 4 e 5 utilizaram o conectivo “depreende-se” para iniciar o 

último parágrafo de suas conclusões.  

Sobre a iconicidade isotópica, que trabalha com o recorte do texto direcionando-o para 

o tema, as redações 3, 4 e 5 apresentaram o mesmo recorte: a manipulação de dados. Com isso, 

ao longo dos textos, os autores apresentavam frases mencionando a manipulação, o poder das 

empresas na memorização de acessos, entre outros fatores, para despertar signos no leitor e 

direcioná-lo para a proposta de intervenção relacionada ao recorte em questão. Já as redações 

1 e 2 apresentaram o recorte na violação de dados.  

Além disso, vale ressaltar que as redações de números 2 e 4 fizeram uso de um vocabular 

erudito, comparado às outras três redações, na tentativa de enriquecer os parágrafos, deixando, 

porém, o texto com uma leitura mais lenta, para entender o sentido das frases, e exigindo do 

leitor um foco de atenção maior, para interligar as informações que são passadas através destas 

palavras. É importante que o autor tenha em mente que o texto precisa atingir o maior número 

possível de pessoas e que, além disso, permita que os leitores entendam sua proposta. Por isso, 

em alguns casos, é válida a troca de palavras menos usuais ou difíceis para palavras usuais e 

que facilitem a leitura e compreensão do texto.   

Todas as redações apresentaram alta iconicidade, pois a partir do uso de premissas 

conseguiram chegar a uma conclusão e, principalmente, dialogar com a interdisciplinaridade 

dos autores citados em seus textos com a proposta de tema exigida pelo Enem. Além disso, 

todas as produções textuais apresentaram uma seleção de signos orientadores, ao passo que 

como competências avaliadoras exige-se um texto coerente, argumentos para a defesa de um 

posto de vista e propostas de intervenção coerentes em relação ao tema apresentado. Abaixo, 

uma tabela resume cada tópico analisado, mostrando os objetivos atingidos em cada produção 

textual.  
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Tabela – 2: Análise das redações baseada na Teoria da Iconicidade Verbal 

 
Fonte: O autor, 2019.  

 

Conclusão 

 Através do estudo da Teoria da Iconicidade Verbal, usado neste artigo para fazer 

comparação com as competências avaliadas pelo Enem, a fim de apresentar os pontos 

semelhantes e os pontos dissímeis, percebe-se uma padronização no modelo de produção 

textual dos candidatos do Enem aqui avaliados, principalmente no uso de conectivos, que 

mostra uma repetição e uma uniformização ao iniciar parágrafos com esses mecanismos. Vale 

ressaltar que as redações analisadas não são de alunos de mesma faixa etária, colégio ou cidade. 

Com isso, pode-se supor que os cursos preparatórios, as escolas que focam no treinamento das 

redações para o Enem e até mesmo a Internet aparentam engessar uma forma de produção 
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textual padrão “nota 1.000” que necessita de conectivos para iniciar parágrafos, além de 

enfatizar a importância de usar outras áreas de conhecimento como um gancho para introduzir 

o assunto da proposta de redação.  

É notório que todas as 5 redações possuem o mesmo roteiro: iniciar o texto com uma 

referência de outra área de conhecimento; introduzir e desenvolver o assunto da proposta 

relacionando-o com a interdisciplinaridade citada; iniciar todos os parágrafos com conectivos; 

utilizar o último parágrafo apenas para concluir o tema com as propostas de intervenção.  

Definitivamente, esta padronização faz com que os alunos que estão se preparando para 

o vestibular aprendam de maneira mecanizada as etapas citadas acima e produzam textos 

sempre neste formato. Esse cenário gera ponto tanto negativo quanto positivo. O negativo é que 

os textos são extremamente parecidos, mudando apenas o uso da interdisciplinaridade – os 

exemplos relacionados às outras áreas de conhecimento –, além de criar alunos que só 

produzam textos dissertativos-argumentativos nesses moldes, se fixando em um padrão textual 

que não apresenta a personalidade de escrita do aluno. Já como positivo, torna mais fácil de 

explicar ao aluno que é necessário apresentar um texto com a tríade “introdução-

desenvolvimento-conclusão” e que cada parágrafo poderia ser utilizado para um desses 

momentos, relacionando-os através de conectivos.  

É importante, porém, que os professores de Redação percebam se os alunos estão 

seguindo este padrão apenas por ser uma “receita de sucesso” para uma redação nota 1.000 ou 

se é o estilo de escrita que o aluno se sente capaz e confortável para escrever. Cabe ao professor 

ensinar diversos métodos e caminhos alternativos para os alunos que não se sentem confiantes 

de produzir textos no modelo dos analisados neste artigo, além de ajudar o aluno a solucionar 

suas dúvidas sobre a produção textual.  
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